


Para garantir as liberdades individuaes e collectivas, 
a existencia das organizações trabalhistas, ameaçadas pela coligação 


Clerigo-Facista, ífodos os meios são jusftificaveis 





























Dre ramo 








14 DE JULHO 


A tomada da Bastilha será 
commemorada pelo proleta- 
riado revolucionario, na sé- 
de da Liga Operaria da 
Construcção Civil. 


Rua do Gazometro, ob 
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O Ilinistro do Trabalho iLuzardo e Collor arregimen- AO POVO DE! SÃO PAULO 


Par É á 
tar alguns infelizes e com A Federação Operaria de S, Paulo e os elementos libertarios, alheio como 
elles formar as taces cassocia- sempre estiveram as campanhas politicas, vêm a publico declarar que nada 


em S Paulo ções operarias» mas em São |tem que ver com o actual movimento politico militer. Correndo, so mes- 
º < | Paulo esses. processos duvi-|mo tempo o boato de uma provavel greve geral, que seria provocada peios 


, ela í M j - inqustriaes, para prestar solidariedade á sitnação, prevenimos aos trabalia- 
O ministro do trabalho, na |sindicalisação achamos con-|damos que surtam o eleito 


] À desoindo | dores para que não attendam a nenhuma prociamação, indicação ou incita- 
sua visita a paulicéa, envidou | veniente dar a palavra ao “8 2] ' |mento,que não partam diretamente da F.O.S.P. e organizações a cila aderentes. 
todos os esiorços possiveis | decano da imprensa burgueza | | TRABALHADORES! Todos deveis estar a postos e em condicão de fazer 


À tro hq Durante a epoca do domi- | respeitar os vossos direitos, as vossas reivindicações. As liberdades indivi- 
para manter-se alheio aos|desta Capital, o «Diario Po-| ni perrepista. a pesar da re-|duses e colivetivas, a existencia das organizações trabalhistas e todos os 
trabalhadores. pular» do dia 6 do corrente. ação brutal de que foram vi- | Processos de propaganda oral ou escripta, não podem perictitar, seja quai 

Desde que desembarcou, al- «Pelo decreto 19770 de 19 


ctima, as organizações sonbe- |" DD da ant: : 

= ! e g & q Dani [o ; É — 

gumas . dezenas de agentes|de Março de 1951, o governo |; deiccdor bla ve ISSO dano LD us juino ch ToS GrPOME FEÇERAL, 
soa : à - ram clender aitivamente 

policiaes, escolhidos a dedo, |terá junto aos syndicatos, de- 


náic seus postulados, Os que tem acompanhado |mitir, é que pretendendo de- 
se encarregaram de que S.llegados com o direíto de as-| = tualidade e mais do Mariani, atravez de seus es- fender a Concentração, bur- 
Exa. não fosse perturbado no |sistirem ás assembléas e de NE ROMAO RN só SER criptos na imprensa burguesa | gueza Anti-fucista se procure 
seu socego. Na assembléa |examinaren a sua situação aba big ie a senão que | devem ter apercebido, que o |utacar a mora] de homens co- 
dos Ferroviarios, unica que|linanceira. Haverá sempre re- Ao ne den Pa datar escrivinhador litererio de to-|mo Berneri. 
assistiu, o Gabinete Investiga-|curso para o governo de | ps ç deh de fara o dos os dias, ao aprésentar-nos 
ções teve a missão de con-| qualquer acto dg assemblts 1 o roaiva ue não deixe |à sua cronica e comentarios 
trolar os documentos dos quejou «a directoria. Para obri- ] sai ra SRnPe á fera sobre os acontecimentos mun- 
pretendiam tomar: parte na/jgar os syndicatos à obedien- so é OCEANO «us que seldiaes, seus argumentos va- 
mesma, vedando a entrada, jcia, o governo ficou investido | de pnão dr Aninha tada riam, e o que afirma em um 
aos quenão tivessem uma cre- |da faculdade de impor muitas, |P pi e et de ted Area dia o desmente no dia seguin- 
dencial passada pelo “Sindi-'de fechar a sociedade, Ed opA Rae E A tuncões” Biro. | te, acontecendo com isso, me- 
cato” que o chamou; pelo/jdestituir a directoria e de | crali ds y -- l|ter à cabeça pelos pés, e 08 
Centro dos Industriaes e o|dissolver o proprio gremio. REC ESTA pés pela cabeça isto é men- 
Centro Catolico Metropolitano.| De modo que, pelo regi-| Ja se iniciou em todo oltir e desmentir, com todo 
Dahi que o sr. Salgado Filho,|men em vigor, o governo ê estado uma forte campanha | cynismo deste mundo, passan- : ] : : 
ex 4º. delegado auxiliar, ex/o arbitro da vida de todos oslde agitação contra a obra doldo desta forma aos seu pou-| UM Jornal a sua disposição, 
Chefe de Policia do Districto |syndicatos. Quando um syn-|Ministerio do Trabalho, porém, | cos leitores o titulo de idiotas. | € não se defende, POREM 
Federal e actual substituto do |dicato não se submetter ás|seria mais eficaz se todas as| Verdade é que Mario Ma- DEAN RO lançar SCUSA- 
impagavel sr. Collor, tenha-se |suas injuncções, elle o dis-jenergias se canalisassem no|riani escreve por conta de e uid sas, fee pessoas 
livrado de ouvir algumas ver- |solverá, e organizará com alsentido de que este desapa-|quemo paga mas tambem é The dO ER: o Rr Boa 
dades que o proletariado pau- |minoria da classe outra soci-|pecese, pois com elle desa-| verdade que deve existir nos! onhoo ” SRF corretivo que 
lista lhe queria dizer de viva | edade (assim fez no Rio) : 


merece. 

; areceriam os ministros «ami- |homens um pouco de morale. Fx EA a : 
voz. Mas ses. exapode.evitar|. . . ... Fsb |: Não é a primeira vez que 
o vis à vis com a“canalha da 


q 1 
gos dos trabalhadores» que |de caracter que é 0 que ialiam pr, ,;,n; co interessou da anar- 
rua” não evitará que desde|, Toda a legislação do Minis | viajam para cio Lapa pa Ep PEÃO. DANE uia e dos anarquistas para 
as columnas de «O Trabalha- |terio do Trabalho não é mais|com os socios do Centro dos ndo SETA Parte, | calunia-los. Ja no caso Scar- 
dor» lhe digamos. alguma do que uma copia da legis-|Industriaes do Estado de São |mas mesmo entre estes, exis- 
coisa do muito que lhe teria- | lação fascista. Para o gover- 
mos dito, se não tivesse sido |NO da Italia, os syndicatos ponte Rão tonta 


a! e Di Giovanni i 
Paulo. ite uma pequena noção de 1ó à Giovanni, 0 atrevido 
tão inaccessivel aos que não |São orgãos de execução das 


responsabilidade moral. O jor- meteu o bedelho, caluniando 
lhe ofereceram banquetes e/Suas ordens. km caso de | 2rio Mariani 











Ha pessoas que fazem acu- 
zações gravissimas contre 
Mario Mariani, acusando-o co- 
mo espião a-serviço do facis- 
mo, no entanto, este não se 
defende. : 

Nós não sabemos porque, e 
tampouco pretendemos saber. 
O facto é que Mariani tem 











nalista em questão é uma SSUeltes que na hora da mor- 
festas conilicto entre os operarios 


á 5 z q te tiveram a coragem e al- 
Eh hd ia as FPeBrts. tivez que falta a odds os 
asa da ess Pd ditar pr Marianis, de sustentar as suas 
A ê «a T , Tr 
s.trabalhadores concientes|€ Patrões. decide o governo. É MCEri ; 'anj ideas e cuspir no rosto de 
doa mo e de quasi todo| À associação recalcitrante é| O OS Ansrquistas sind lido Asa ad todos os vendilhões, 

Brasil, conhecedores da| dissolvida.» ) e i ti E dba EO O 
é alidado dO Matar | Do companheiro Franciscolque tivera a couragem de 
mailda - 


Por ahi se vê que a lei de|Cianei. » bilico : idade : 
: , : Pego pie & anci, recebemos um subs-|expor a publico a onestidade| affirmamos que mente Ma- 
jamais lhe dispensarão outro Sindicalização é uma mons- tancidso artigo, respondendo |de sua propria mãe, era ca- q 


: E : é E rio Mariani quando pretende 
tratamento que o dispensado | truosidade inaceitavel, sendo |a Mario Mariani que acusou |paz de tudo, inclusive o deljancar pe ao ões SEE nr 

instituiçõ te po- 'preferivel o desaparecimento Ea cia cória CURE 1! i . iã er od : dos dá 
as instituições puramente po-|p Aparecim lo professor Camilo Berneri, ser caluniador falso, e espião. neridge quando diz que ja 
liciaes, [de todas as organizações antes ide espião facista. Como a| dulgava impossivel o homem agora Comito Berneri e tido 

A questão social, que no'que submeter-se a ella. figura de Berneri e daquellas|chegar a tanta baixeza. OS comb espião. Esse nosso cea- 
regimem passado era consi-| O sr. Salgado afirmando que que atravessam es Irontei-|factos estão a dar razão 20 marada coliaborando em todos 
derada mero caso policiul,|à Sua viagem teria como re-'ras e se colocam acima dos|meu camarada. ; os nossos jornaes, perturban- 
presentemente o é de facto sultado a sindicalização dO rentites da imprensa, era des-| Camilo Berceri é um cC&-|go a acção de todos cs mis- 
havendo a diferença unica, |operariado paulista. demonS-| pac cecario para os enarquis- marada cujo valor moral € sirondores, é cercado du es- 
de ter-se creado, a margem |trou que o desconhece com- k 


atado nte tas, rebater a insidiosa calu-|intelectual, esta acima deltima de todos os anarquistas, 
da rua da, Relação, uma ou- ! . ] nin, mas, para evitar que tudo o que possa dizei S| pelo seu valor, moral e inte- 
tra, repartição instalada prin-| Em S, Paulo, a Federação| rabiscador burguez e anti- |Jectual, 


| 
2 a e spicazme ej : . ando 
cipescamente na P. Vermelha. |Operaria e os Sindicatos A bi Sa dio pa facista, Mario Mariani. A sua 
Que o ministerio do traba- ella adheridos, que represen-, : : hiti baba jpeçonhenta não pode 
e é fr s= E 4 IO = » x » 
lho é uma instituição contra-|tam e quasi totalidade do tra-(2 nespeito, a. inpossibilidad E o nosso camarada,| E nós damos desde estas 





a ; A - ; ide ice j o 
ria aos interesses dos produ- |balhador industrial e uma | de Pub delle intra d0do o estimado como elle é em|columnas, um conselho ao sur. 
ctores, não ha ninguem de|grande parte do agricola, an : nosso meio e nos meious dos| Mariani. 


i a- : — » 
boa fé que se atreva a negal- tes que reconhecer à dita les, | RES SOPNOOR paominto, GXpro intelectuaes. Camilo Berneri) Cuide de outros assumptos 
: teve á abilidade de descobrir |erdeixe em paz a anarquia e 


o. A mounstruosidade de suas |fecharão suas portas e como | 
os podres da Coprenitição rs anarquistas porque podem 
| 


determinações, tem chocado|em outro tempo passarão a| ALVOFALSO 

aus proprios que o defendem. |agir na ilegalidade. | Com o titulo acima o plu-|Antifacista burgueza de Paris 
À Caderneta Profissional é|No Rio ondeacFederaçãoOpe- mitivo burguez Mario Mariani, 
de um cunho tão acentuada-|raria do Rio de Janeiro» élescreve na “A Platea” um 
mente policiesco, que os go-| perseguida na pessoa de seus artigo, acusando um dos nos- |jriamos essa defeza leita eM 'tenções literarias, mas dize- 
vernantes da chamada Velha|mililantes, como em tempo sos camaradas, o Professor outros termos, livre de calu-| mos as cousas como ellas são 
Republica, nem se atreveram | algum. o foi, talvez haja sido Camilo Berneri residente na nias e de acusações falsas., it : À 
a insinual-a. Sobre a lei de possivel aos eubstitutos de'Suissa, como espião facista.|Mas o que não podemos per-! Francisco Cianci 


estes perder a paciencia. 


Não somos jornalistas pro- 
fissionaes, e;não temos pre- 


e Mariari surge em defeza 
da tal Concentração. Admite-! 








sei. ra O TRABALHADOR 





A Federação Operaria siissmader cm nica rr 
| 





ms 








com o nome de clubes, le- este, do qual— pensava— era 
giões ou partidos, afastar os preciso libertal-a. Pois bem, 
sindicatos de sua verdadeira não revelam, taes conceitos 
missão. - philosophicos, um sabio athe- 
Está esclarecida assim, ismo? 

mais uma vez a atitude da' Citando Freud e outros no- 
F. O. S. P. e evidenciada a mes que aqui não é preciso 
atuação dos que ainda, on-' lembrar, diz-nos Maria Lacer- 
tem, declarando-se inimigos! 42 que estes autores, em seus 
dos politicos, afirmavam quej cétudos não se preoceupam 
jamais censentiriam na de-/C0m Deus. 

turpação dos postulados libe-! , Com respeito a Freud, po- 
raes hoje empregam todos lemos garantir que Maria 
os recursos para gorantir-|Lecerdá, por ignorancia ou 
lhes o poder, contra uma pos-! má fé, está faltando á verda- 


sivel repulsa popular. ide. Mas, ainda que Freud não 


vindicações do proletariado 

: jorganisado e que não permi- 

e os ultimos [tiu a intromissão de elemen- 

If OVI men to Ss Pa re d I sta Ss sações, cremos está decidida a 

no futuro, continuar na mesma 

atitude de intransigencia. De- 

paredistas foi o mais feliz/de Polícia para continuar a;q ue demagogicamente pre- 

que se poderia esperar. Pela sua obra de hiena sedenta dc tendam ludibriar as classes 

primeira vez depois de treze | sangue proletario, não evitase produtoras. Não tolerará os 

pão e os confeiteiros, deram itificar a reação, ter-se-ia vis-|gem acobertados com o pom- 

a demonstração insolismavel to que os processos dos es-|poso nome -de funcionarios 
de seus propositos de lucta e 
Não importa que a vitoria! 

não seja tão completa como. 

o desejo da Federação Upe- 


tos alheios no seio das organi- 

O desfecho dos movimentos; Paulo, galgasse a Chefatura nunciará todos os farsantes 

anos, os manipuladores de|g pretexto esperado para jus- jagentes da burguezia que a- 
de gua consciencia de classe 
raria e dos trabalhadores em 


geral. Entretanto, é inegavel|que rodeavam a cidade a 


que deante do barbarismo 


policial e da subserviencia | 


de toda a engrenagem esta- 


|A gréve geral, teria servido 


tremistas da revelução, irmn- [do ministerio do trabalho, es- 
nam-se com os dos Altinos, COrraçará a quantos queiram 


H. Marcos 
Bernardes, Washington, etc. 





apenas, para que as forças 


pretexto de garantir a revo- 
lução, (segundo os comunica- 
dos oliciaes) tivessem tido 


Annotações 





“ 





- tal ao patronato de padarias, 
o resultado satisfaz ampla-| 
mente, maxime não tendo | 
sido possivel. à F.O.S. P. 


U 0, Ha tempos, vieram-me ás|Faure, nas doze provas da 
oportunidade de dar cumpri- 


mento á missão que motivou! 


a facio, escripto por Maria La- como as religiões o fizeram, 
a mobilização. | | 


cerdu de Moura. para um li-jnem mesmo elle, foi icono- 


se houvesse preoccupado com 


| Deus, poderemos, acaso, ne- 


gar á psicho —- analyse a mis- 
são de haver demolido a ve- 
lha crença do sonho, de ori- 
gem animica, e, portanto, 
theologica? Laplace, quando 
lhe perguntaram porque não 
empregara uma só vez a pala- 
vra de Deus, em sua obra, 


mãos os originaes dum pre-inexistencia de Deus — tal| Mechanica celeste, respondeu 


que não precisara tal hypothe- 
se. Não obstante, a Astronomia 


Ainda haverá ingenuos, que 'vro, a publicar-se, de José clasta, a pento de não deixar 


efeiivar de I[órma pratica : : Marti : 
GO, É , e | Martins escriptor por ex-|escapar uma nesga azul de 
como teria sido a gréve ge- | Atirmem terem obedecido os) p p p 8 


“acontecimentos que entrega-|cellencia, anticlerieal e anti- duvida para o sonho meta- 
ral, segundo era seu proposi-! qm poder aos reacionarios religioso. | physico.> 


ho nas E f 
ape pp perrepistas e democrsticos a. Creio que José Martins es-| E preciso estar-se bastan- 


i : ) , ; tacio paralte ob d lo: tal ho.| Asinvestigações scientificas, 
- causas imprevistas por parte |Perava, como pre ! e obcecado pelo tal sonho, A eo as 
e sapa-| os chefes revolucionarios |º8 suas CHRONICAS HERE- para ver em Faure um meta: | todas as ramificações de 


aba AQ R idas EA - : sua actividade, ue obe- 
| Entretanto, o que se verifica TICAS. algumas paginas onde | physico. Sim, afinal, o que é decer, creio Quo q Sto rnis 4 


inados methodos. 
Imagine. minha boa amiga 


é uma das ramificações da 
Sciencia que maior riqueza de 
argumentos nos offerece con- 
tra a Theoclogia. 








o do z 4 e e 7 E 
od aglates polias, Ja o que une e Oui, são de o, gSPuteaso, de modo st feito de ineigencio quando 
tubarões das industrias pau- | Pleno acordo para submergir  jectivo dn Ohrá odds cai se é incapaz de apreciar 
listas, impedindo que o pro-|º POVO, ainda mois .00 Dol é do boá ond), muito! cor Abre: Cro Sen duaia RO, d. Maria Lacerda de Moura : 
letariado desse a arrancada discricionario dos capitalistas ambor: assignalas: dói Enlheta go euros que a tremenda bsrafunda que se 
; ista e abafar pela violencia qual: | nas Cr neo vio [LOM » pOr base: q logica e-ipiidoa ; q 

necessaria, a conquista; mer qurio de rebeldia que go | PASSOS US pontos de vista raciocinio, a clareza, em su- | faria, si, de hoje para ama- 

das melhorias economicas a nitodto Gnfro dé OUULOEES |comos quaes não se concorda.|ma . o entendimento? Evi-|nhã, a Sciencia começasse a 
moraes que são imprescindi- é p “Porem Maria Lacerda apresen-| dentemente, Maria Lacerda, adoptar o processo de traba- 
veis à sua propria existencia, Os «libertadores ami 





sa p . £0s |ta-lhe um libello contra o au- - lho que vó opta ando 
mais isto não quer dizer que do povo», sentem-se à vonta-| aq Jor O meios en DA cada ct 


tor, num manuscripto de ses- 


tenha abandonado a luta. A de com os trucidadores da sentk e oito paginas de papel 


| É : E x 
| culo de Sebastião Faure (sijao darens uma entrevista 


'é que o leu), não teve outra para qualquer jornal burguez, 


retirada momentanea, foi por soberania popular, cujos ex-jalmaço. 


- evitar que elementos de 
uma ou outra fração, -se apro- 


veitassem das agitações ope-| 


rarias com fins politicos, o 
que neste casu parece indu- 


davel que assim aconteceria, |Prisões em massa, os assaltos 
visto coma pudemos consta-|à domicilio e ás sédes das: 
tar, que dos politicos partiam associações operarias, são qiscute a existencia ou inexis- 
os celeberrimos agentes pro-| 
vocadores e dos pseudos re-: 


volucionarios, os emissarios 


ras intrigas e calunias, que 
visavam os militantes mais 
ativos para, afastados estes, 
erigirem-se em mentores das 


massas, e em seu nome pro-. 


ceder de accordo com os 
mesquinhos interesses, dos 
que, cobertos com o manto 
da democracia, erigiram-se 


em carrascos do povo, que; 
| 


acreditou neles e lhes confi- 


ou os cargos publicos, na es-. 


perança de que cumpririam as 
promessas que solenemente 
iizeram, de respeitar as liber- 
dades e os direitos 
individuaes e coletivos, que 
os despotas calcaram os pés.| 


Não ha, pois. na atitude da, 


'dores. 
portadores das mais grossei-' Fracassada a reação no mo- tão de ingenuidade, que au- 


'poentes maximos, são as exe-| Numa das primeiras pagi-iguem  procurasse- lobrigar 
crauda figuras que encabe-|nas, Msriá de Lacerda nos|pelios na lingua, algumas pa- 
'çam a coligação chamada|dizeque José Martins não tem janvras que se prestassem a in- 
«Frente Unica Paulista», As espirito philosophico. Por um terpretações ambiguas, 


de se pedir a MariaLacerdaum magico duma pequena caixa 


provas cloquentes do que se tencia de Deus — temos que 
preparava contra os trabalha- he dar razão. (Mas isto tam- 


z Taes especulaçõesinhas 
'bem pode ser mais uma ques- - p ç A 


não passam de masturbações 


prefacio para um livro ondese|vasiun — a fitinha azul, flui-| 


dica, imponderavel e indefi-| 
nivel de sonho metaphysico.' 


cerebraes, E, o tal sonho me-| 


. preocupação que catar, como começaes por mos falar do 


rapto do filho de Lindbergh, 
para terminar, dizendo-nos 
que os anarchistas vivem il- 


ara i : 
'Jado ao attentarmos no facto | gali fazer surgir, na ludidos, quando pensam- em 


resolver-os problemas huma- 

nos, peia revolução social. 
De resto, d. Maria, nós, os 

atheus, quizeramos poder dar- 


lhe rezão no tocante a uma 


tabsoluta conspiração de. si- 


lencio contra Deus. Stirner 


mento, não quer dizer que os sencia de espirito philosophi- | qnnysico, como intorpecente lembrava que a palavra Deus 


. 4 . | e 
rescionarios hajam esqueci- | C0). Por cuiro lado, sorrio, 
dustrizes em iroca do auxilio nho observando o medo uni- 
destes, para galgarem as posar simplista, com que 
sições de dominio. Promete-, e e a Moura en-| ca e passadista no atheismo.» 
ram acabar com as organisa- | Sefa uoscpa Ao escrever o trecho aci- 
ções operarias e com os mi. Maria Lacerda ainda confunde Hutob do médio: flo 
litantes, e seguramente hão 2 Metaphysica, a arcaica e bo-|M&, & Fa no z 
air » sá lorenta Metapbysiea, com a|Se lembrou de que o deismo 
de. intental-.o por todos 08 Philosophia ingnorando que é muito mais classico e pas- 
meios possiveis. Primeiro, hão | roi precisamente a esta, sadista, e, não obstante, ella 


«Essa critica de Deus — diz 
M. Lacerda—tornou-se classi- 


fe até izors E E : z 
de (como até agora lizeram)| quem coube demolir aquella. ainda não quiz ou não xpdçad] 


empregar a astucia e se não, 
surtir efeito, as figuras «demo- 


O prefácio de Maria La- livrar-se de tão grande e an- 


cestral prejuizo. 
dá À cerda, apesar da autora o ; / 
for pia que estão no poder, julgar um ensaio critico — é| O atheismo, não é mais que 
são penhor seguro de que Se cunerficialissimo. Conte m,|uma consequencia logica de 
reviverão os dias tetricos, em alem de mais, uma infinidade | deismo. Só quando este des- 
que as celas do Cambucy| de discrepancias e logoma-|apparecer—e ha de desappa- 





] ; : À é dum: efeito mais potente e |não era mais digna de ser 
“do a promessa feita aos in- pois que desde ha muito, ve-|nocivo que a morphina. 


lembrada entre homens cul- 
tos. O Zaratrusta de Nietzs- 


che, referindo-se a um asceta 
pensa, para consigo: «Será 
possivel que este santo an- 
cião, ainda não ouvisse no 
seu bosque que Deus já mor- 
reu? 


«Noutros tempos, blasphe- 
mar contra Deus, era a maior 
das blasphemias, mas Deus 
morreu e com elle morreram 
todas as blasphemias.» 


Todavia, observamos que 


Federação Operaria, a menor eram o argumento, com que |chias. 

vacilação ou o mais leve si-|se combatia a liberdade de Para Maria Lacerda, af- 
nal de desalento. O que hou- pensamento e o direito de|firmar cu negar (e isto ella o 
ve e ainda ha é o firme pro- reunião. Mas,a F. O.S.P. que diz em sentido absoluto, pos- 
posito de não servir de ins- na atualidade, a despeito dos to que, indefinido), — é erro, 


irumento aos politiqueiros, golpes que gregos e troianos! charlatanismo, dogma e into- 


perrepistas ou “revoluciona- jhe deferiram, se sente com |ierancia. Evidentemente ella 
rios A por E rate o? que UNS mais força e vê diariamente Se refere. e de modo exclu- 
desetuar à escravidão mo. Aumentar o efetivo de seus sivo, as aifirmações ou rega- 
bis droga a ado no dono [quadros com verdadeiros va- ções que vão de encontro as 
o povo produtor que, 3 ilores sindicaes, está de ata- suas, visto que, d sua senten- 
” | . . e | a 
0 tecimentos desenro- 1312. desde já pode-se afirmar Sà O ao E e pd 
Jad ; “diss Pa eli er ue (GU RAD SNOMIINTA passiva-' qo, de dEbitratios E 
fodas Ape perà a ap mente, nen ee gubmlerA sam) Ora vejamos: 
tramava pg.0m ps os trabalha. |Tesistencia aos caprichos das, (; mesmo atheu pode ser 
dores, se a Federação poi DU e gemo- profundamente religioso.» 
raria não tivesse tido uma Craticas, as d08 tTBiCO-| Tato pode ser muito inte- 


visão exata do momento e'Tes, que para conservarem os ressante, porem, para quem | 


uma vez conseguido evitar. postos de mando, entregaram goste de churadas, dificeis de 
que o carrasco de Vila Mati- à revolução de Outubro, aos resoiver. 

as, o vilependiador dos tra- proprios que a motivaram. | FE, mais adeante: 
balhadores de Santose São A Federação Opercria de, «Mas nem mesmo Sebastian 


recer — é que aquelle, ipso-|deus ainda não morreu, não 
facto, não terá mais razão de |semente para uma grande 


ser. Enquanto o velho deismo | parte de povo privado de cul- 


em suas multiplas formas e tura, bem como para os san- 
formulas, não desapparecer| 


por completo, o atheismo será |t08 metaphysicos de indivi- 
sempre novo e opportuno, dualismo estoico. 

com toda a sua Triqueza de Continuamos, portanto, à 
argumentos. Isto é logico, in-|Blasphemar... 


tuitivo, racional. Osvaldo Salgueiro. 

Eltectivamente, si o Consi- 
derarmos no tempo em algu- 
mas de suas manifestações 
dentro de determinadas e an- 
tigas epocas — o atheismo é 
classico. Já Socrates affirma- 


a 
Pd É to ta rlrente ao “Trabalhador” 


esta bondade é congenita el deve ser dirigida a nome de 
não de origem sobrenatural. 

'Para Epicuro, O maior mal da/Herminio Marcos, Rua do 
humanidade, está na crença 

'da vida de alem-tumulo, mal'Gazometro, 166 (Braz) 





— ma reraça vma 
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Expediente 


Toda a correspondencia 











O Es 


tado 


O pretexto supremo de to- 
dos os governos para justi- 
licar o seu dominio sobre a 
sociedade é de que esta não 
pode subsistir sem ser gover- 


nada, advindo de outra forma | 


a luta selvagem de individuos 
contra individuos. 


A pretexto de que os ho- 
mens são incapazes de viver 
em commum, sem uma força 
coercitiva que ponha um freio 
as suas paixões destructivas, 
atiribue-se ao Estado, a mis- 
são de protector benefico e 
indispensavel. As tiranias mais 
barbaras, as que mais ensan- 
guentarem a historia, nunca 
deixaram de insistir sobre 


esta pretenção tutelar. Cada. 


forma de dominio, desde a 
monarquia absoluta, a repu- 
blica socialista, ou a pseudo 
dictadura do proletariado, co- 
mo todas as dictaduras e oli- 
garquias, afiirmaram sempre 
que somente a ellas cabe a 
missão de manter a ordem, 
assegurar o progresso, eman- 
cipar os povos e trabalhar 
pela felicidade humana. 


Da directamente, nas gestões 


de suas questões, consolidou- 
se sempre um novo poder, 
que com instituições e nor- 
mas distinctas, reproduzia os 
velhos vícios autoritarios: e 
as massas tornaram a sentir 
o peso do jugo, surgindo no- 
vos privilegiados, que perse- 
iguiram aos que propagavam 
a necessidade de outra forma 





ças à um progresso geral do 
sentir collectivo imposto por 
rebeliões anteriores em que 
os governos poucas vezes se 
|atrevem a contrariar aber- 
itamente. 


Porem está demonstrado de 
ter falhado o vaticinio dos 
| conservadores e reacionarios 
de todos os tempos, de que 
a falta de um governo esta- 
vel longe de produzir uma 
catastrofe, tem sido um bem 
para a humanidade, e nos su- 
gere um desmentido as pre- 
tenções de todos os governan- 
tes de passarmos livrêmente 
sem elles. Por outra parte é 
facil contestar que a irnmensa 





de sociedade. Tudo isto, gra-| 


tm mta 
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A Federação Operaria de São 
Paulo em faze dos ultimos 
acontecimentos polilficos- 


A mentalidade indigena 
sud-americana está sendo sa- 
cudida por violentas ecloções 
revclucionarias. De todos os 
iambitos de America ouve-se 
'o barulho do desmoronamen- 
to de instituições archuicas e 
retrogradas.. Os povos des- 
pertam dum letargico somno 
a que estavam submettidos 
pela ambição desenircada e 
pela infrene especulação ca- 
pitalistica extrangeira alliada 
aos remanescentes negreiros 
que ainda frutilicam na vas- 
tidão de America. 

O desenvolvimento do ca- 
pitalismo americano nos cam- 
pos abertos de America eaí- 
tingiu proporções inmegina- 


militares 


ção de ideaes nacionalistas, 
acompanhado de um vasto 
pregrama de remodelação 
social. Iniciado movimento 
armado no forte de Copaca- 
bana em 1922, depois de suc- 
cessivas tentativas infruciife- 
ras culminou com a victoria 
nas vastas pianices de IKa- 
raré. 


Em toda esta trajectoria 
revolucionaria o povo sentiu 
um certo enthusiasmo pela 
causa revolucionaria. Não 
quero com isto dizer que o 
proletariado estivesse com 
esta ou aquelia facção em 
lucta. Não. Mas, o facto es- 
sencial é que o povo paulista 
vibrou de enthusiasmo e con- 





veis. Os povos da America|tentamento quando teve noti- 


Central e os de Sud-Ameri- 


cias da deposição do governo 


ca, serviram de instrumentos |oligarchico. O povo, embora 


“os caprichos dos financistas 


não acreditando nas promes- 


da America do Norte e da |sas que lhes fizeram os re- 


Os partidarios de cada sys-| maioria dos confiictos entre 
teme, ailirmam de uma forma individuos na qual o Estado 
absoluta e categorica, que em (governo) intervem como me- 
caso de se destruir os seus | diador, são causados por uma 
respectivos governos ceria um situação de privilegios, e da 
desastre irreparavel; consi- exploração de uns homens por 
derando portanto, o maior dos: outros homens, situação cue 
crimes trabalhar pela supre-'o mesmo Estado crea, o pro- 
macia de outro. Seja qualfôra tege pela violencia, 
differença- que a todos elles, Resultando com isso que o 
separa, coincidem na argu- pretendido poder pacificador 
mentação essencial de que O e o que precisamente, iomea- 
povo é completamente ina-ta e provoca a discordia, a 


Inglaterra. Como não havia/volucionarios, não por isso 
de despertar um movimento |deixou de admirar com sym- 
de repulsa contra essa tenta- |phatius a queda da oligar- 
tiva escravagista? Como a(chia, pelo simples facto de 
mentalidade indigena não se |que esta queda tinha sido 
ia pronunciar concomitante- 
mente em todos os paizes da | campos de batalha. 

America? Era de esperar!! acontece, porem, que com 
Embora estes movimentos te- | suceeder do tempo, a cor- 
nham caracteres politicos-mi- |rente revolucionaria teve suas 
litares, não se pode negar fileiras enfraquecidas pelo 
que, no fundo, tenha um ca-'debsando de alguns de seus 
racter essencialmente econo- [elementos preponderantes de 





| 
] 


disputada, com sangue nos | 


mico -e social. Pois, 


Esta desintelli- 


bil para governar-se a Si luta encarniçada de individuo 
mesmo. contra individuo, de grupo 
A humanidade conta com contra grupo. E o Estado que 


vem movimento. 





redundar na independencia 'gencia no seio da classe re- 
economica e politica da tute- |volucionaria deu margem a 
vasta e dolorosas experiencias |cria organismos de repres-| la extrangeira. (que as forças reaccionarias 
em materia de governos eisão contra o crime, tem a! Sabe-se que o nacionalismo, coalligadas-clerigo, capitulis- 
governantes. Se pudessemos|virtude de multiplical.os e olfoi e é a bandeira de com-|ta-arrigemeniassem às suas 
contar as victimas que os di-|que arma exercitos poderosos| bate das hostes revoluciona- forças, e com golpes audaci- 
versos «mantedores da ordem» | «para defender o paiz», dando| rias. Mas tambem ha que re-|osos recuperassem as posi- 
causaram ou jazer um balance lugar as horriveis cernificinas! conhecer que este naciona-'ções perdidas. Ante o desen- 





dos grandes conilictos deicollectivas, e o que educa as 


lismo 


está impregnado delrolar 


dos accontecimentos 


A Federação Operaria de 
S. Paulo, é um organismo es- 
sencialmente formado por e- 
lementos que tratam sincera- 
mente dos interesses dos tra- 
balhadores. Em circustancias 
taes este organismo de tra- 
balhadores tinha que menter 
uma attitude digna e á altura 
das respensabilidades que 
nesse momento historico lhe 
competia. Não podia de for- 
ma alguma pactuar com esta 
ou aquella entidade em lucta 
porque redundaria nnma fra 
gante quebra de principios. 
E, devido as circuustancias 
especiaes do momento, em 
que o ambiente estava car- 
regadissimo e espetante “a 
qualquer iniciativa das mui- 
tidões, a Federação Operariu 
de S. Pavlo, cuja tradição 
honra aos trabalhadores 
conscientes do Brasil inteiro 
se viu obrigada a silenciar 
em face dos acontecimentos, 
porque, si se pronunciasse 
de qualquer forma, creio sin- 
ceramente, serviria de ulvo 
a elementas suspeitos nara 
explorar este movimento. Os 
|militantes que commumente 
estão em contacto directo 
com os trabalhadores em ge- 
ral,sabem positivamente quacs 
as lorças reaes e positivas 
actualmente congregadas em 
torno do seu organismo fe- 
derativo. Por isso não foi ne- 
Bhuma surpresa para os mi- 
tiitantes que a Federação O- 
peraria de S. Paulo não de- 
clarâsse a greve gerel, como 
| muitos anciosamente a espe- 
ravam. 


o momento era deveras 
jmelindroso. Não era momenio 








odios e carneficinas por elles massas valendo-se para isso | uma'substancia que visa re-|que surprebendeu aos pro- de precipitação, era de cal- 


provocados, teriamos que che- de todos os recursos, e para 
gar a conclusão de que mui-| que ella se comportem perpe- 
to maior foi o mal que a sua tuamente como menor de eda- 


existencia provocou, do que de, submettidas a sua tutela; 


o que tentaram evitar. Sem inculcando-lhe assim essa in- 
embargo vimos que o desappa- capacidade de auto-governo 
recimento dos poderes mais| que se procura fazer appare- 
venerados, alguns de tradi-| cer, como inerente a natureza 
ções varias vezes secular, que | humana. Temos pois compro- 
appareciam com caracter qua- |vado de que os governos, não 





si divino, ante a superstição evitam os conflictos entre in-| 


do vulgo não só não Provo- | dividuos, mas que são os pro- 
caram desastre algum às col-'vocadores; que não asseguram 
lectividades, mas foram mo-|a paz social, mais sim a di- 
tivos para que cessassem visão e a guerra permanente 
privilegios e abusos irritantes, e envez de favorecer o pro- 
e para que se maniiestassem |gresso o obstaculiza, desde 
novas energias até então, sui- que impede que as idéas 
focadas pelas instituições ca-/novas passem por sobre « sua 
ducas. existencia, que longe de obri- 
Cada etapa de progresso gar os homens a entenderem- 
social, cada reulização de/se livremente, os obriga a 
mais justa normas de convi- ser verdadeiros automatas. 
vencia, tem sido assignalada| A experiencia a que nos 


por ti Ea dos Poderes | reterimos nos fornece bastan- 
consiituidos, por um 12PS0 CC ',a materia para criarmos jui- 


«desordem» mais fecundo Pa-|,y (gs varios sistemas de go- 
ra a humanidade, do que todo 'vorno não eliminaram esses 


o periodo de calma em que aoreitos, e não demonstraram 
se mantiveram a estabilidade 


de todos os systemas de go- 
verno. Estes periodos, que 
deram lugar a novas creações, | 


pertado, tambem para sempre 
torara, Feroliçtes: Segs no desprestigio. A apatia men- 
o tal, a rutina, a covardia. de- 








social. A democracia que 
tantas esperanças havia des- 


eficacia para o bem estar 


modelar os costumes, a or- 
ganização sociai e os systhe- 
mas politicos-economicos dos 


prios revolucionarios sinceros 
o paiz inteiro ficou pairando 
sob uma atmosphera de ap- 





paizes americanos. Sabemos | prehenssão e desconfiança. A 


que o proletariado não terá 
a lucrar com estes systhemas 
jsociaes. Mas comprehende- 
mos tambem que a massa 
trabalhadora, inquieta e pas- 
'giva até agora, se mostra 
interessada pelos movimentos 
'armados e desperta o inte- 
resse pelos problemas que 
muis lhe affectam. Mormente 
aqui no Brasil a mentalidade 
innovadora se manifestou com 
grande intensidade. O domi- 
nio oligarchico de 40 annos 
de vida republicana, trouxe 
como consequencia a infiltra- 


SUE DENSA BETA ORE Rea pa e 7 eme 
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procura-se evitar o accordo 
livre, que faria inutil qualquer 
governo. 

Não procuramos nos livrar 
de um prejuizo arraigado du- 
rante millenios de educação 
iteologica e autoritaria. Porem 
'ao fim os homens terão de 
'convencer-se, que não podem 
|viver sob o peso de um Fregi- 
mem, de nada necessario, e 
(terão que procurar a solução 


massa trabalhadora, princi- 
palmente, ficou perplexa di- 
ante dos accontecimentos. Não 
se sabia explicar a origem 
do phenomeno e quaes eram 
as suas consequencias. 


Desde a victoria dos revo- 
lucionarios, o proletariado 
tem sido alvo da mais gro- 
tesca especulação da politi- 
cagem. Imnumeras vezes os 
trabalhadores foram lançados 


á rua intigados por elementos 
alheios aos verdadeiros inte- 
iresses do proletariado. Ora 
jeram os secuuzes do Partido 
|Popular Paulista, ora induzi- 
ido por emissarios ás ordens 
de Moscou. À lucta era inglo- 
ria. 

Digo ingioria, porque mo- 
vimentos que obedecem a 
orientações politicas, não po- 
dem de forma alguma rever- 
ter em benefício das classes 
productoras. 











ma e de raciocinio, mormen- 
to quanto mais estava em 
jogo os interesses do prole- 
tariado e o prestigio, conio 
entidade revolucionaria. da 
F. O. S. P. no mundo inteiro. 

Para terminar esta simples 
interpretação historica porque 
| passou o proletariado paulis- 
tano, tenho a acrescentar, 
que para conhecer aos tra- 
balhadores é imprecindivel 
integrar-se com elles, e pro- 
curar antes de tudo, que em 
qualquer movimento, por in- 
signiticante que seja, não sir- 
va de instrumento a qualquer 
chefete, alvorado em pastor 
do proletariado, e evitar em 
qualquer circuastancia que o 
mesmo seje empregado como 
corda de violão que toca ao 
som de uma batuta. 


E' esta a minha opinião, 
como considero que u será 
de todo militante que ama 
sinceramente a causa do pro- 
letariado. 


Martins Garcia 








E 





«Acção Libertaria» 


| 


deiro sentido e não no sen-| ram credito as formas defini-|do porblema social fora da 
tido que está sendo emprega- tivamente caducas: a ditadu-|orbita do mechanismo oppre- 
da para substituir simples ra, a oligarquia, o poder des- 'ssivo e reacionario que é o 
tiranos, por outros não menos |entreado de um individuo ou Estado sob as suas diversas 
ambiciosus e despotivos. de um grupo. Esta aberração formas. À experiencia do pas- 

Verdade é que terminando ;se desvanece e procura-se, sado e a actual, não deve ser 
o periodo revolucionario, em |reabilitar a democracia, teme-: em vão. 


breve O jornal anarquista «ACÇÃO LIBERTARIAD. 
Toda a correspondencia para o mesmo, deverá 
ser endereçada a nome de Francisco Cianci, rua 
Guarapuava, 47 -S. Paclo - Brasil, j 





que o povo intervem activa 


se romper as velhas algemas | 


Francisco Cianci 


Editado por um grupo de idealistas, apparecerá em 
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A posição das forças prole-| 


O trabalho e a 


tarias em face do movimento sociedade burgueza 





grevista 





Era de esperar que o pro-| TRABALHADORES ! 


letariado de S. Paulo, que 
soube escrever com sacri- 
ficios cruentos, com o pro- 
prio sangue, uma longa e glo- 
riosa historia de lutas reivin- 
dicadoras, que mais de uma 
vez puzeram em cheque a 
burguezia capitalísta, era de 
esperar que voltasse hoje a 
arena e realizasse novas 
memoraveis jornadas liber- 
tarias de 1917. 


Foi nesse momento, que fez 
epoca nos annaes das agita- 
tacões proletarias, que a ação 
das legiões rebeldes se des- 
encadasse fulminante. 

Mas o que culminou a gran- 
deza desse movimento, foi a 
realização subversiva da clas- 
se dos tecelões. Chegaram 
elles a destruir a autoridade 
patronal nas proprias iabri- 
cas. 

Moralmente, os trabalhado- 
res eram senhores nas basti- 
lhas industriaes. 
- Mas tudo isso custou nu- 
merosas vitimas. 


O movimento operario no | 
Brasil conta dezenas de vi] 


timas. 

Avultado é o numero dos 
que foram sacrificados 
esbirros do capitalismo, nas 
prisões e nas regiões inhos- 
pita do Agapá e Oyapock, 


dos que solireram 9 desterro. |aqui se infiltram no seio das 
classes proletarias, nas suas 


Espiritualmente anarquista foi 
esse movimento, anarquistas 
foram os seus mais estforça- 


ram os seus primeiros marti- 
res. 

Pedro A. Motta, Nino Mar-, 
tins, Nicolau Parada, e Varel- 
la,são os primeiros na luta pe- 
la emancipação do proletaria- | 
do que não trepidaram emar-. 
riscar a propria vida. 

Foi nessas alvoradas re- 
volucionarias de 14 a 16 de 
Julho de 1917 que, ao irrom- 
per de uma greve de opera- 
rios tecelões, o movimento! 
operario teve o seu baptismo 
de sangue. Dois trabalhadores 
anarquistas tombaram atrave- 
ssados pelas balas dos jani- 
zaros da burguezia. 


Foi desde então que se ini- 
ciaram as conquistas da jor- 
nada de 8 horas e outras 
reivindicações que seria lon- 
go enumerar. 

E' logico, trabalhadores, que 
neste momento, em que a 
fome e a miseria invade to- 
dos os lares proletarios e a 
compressão do Estado crêa 
uma situacão de desespero 
geral, se desencadeasse for- 
midavel a tempestade grevis- 
ta das classes revolucionarias 
na disposição definitiva de 
resolver a todo trance os pa- 
vorosos problemas da subsis- 
tencia, de estabelecer de ma- 
neira real e material os prin- 





pelos, 








Impera na Russia um regi- 
me mil vezes mais despotico 
do que o imperio dos tzares, 
um regimem que restabeleceu 
a escravatura do proletariado 
e que pretende dominar to- 
dos os paizes do mundo. 

Se na Russia o povo não 
se revolta, é porque cada 
proletario está cercado de 
gendarmes e espiões. 

A monarchia russa de Sta- 
lim, esta sendo hoje a meni- 
na dos olhos de todos os Es- 
tados capitalistas. 

Não precizam . guerreal-a: 
pelo contrario, é-lhes absolu- 
tamente necessaria a sua per- 
manencia, para poder apre- 
sentar aos olhus do mundo, 


| particularmente do proletaria- 


do, o exemplo vivo de escra- 
vidão,que aqui mesmo, no Bra- 
sil, provocou a revolta dos 
servicolas, e dos infelizes im- 
portados da Africa. 

O imperialismo bolchevis- 
ta não se defende da burgue- 
zia, deiende-se do proletaria- 
do, pois teme que o clamor 
do proletariado universal, che- 
gue a echoar nas estirpes 
moscovitas. 


TRABALHADORES! 


São os milicianos do impe- 
rio de Stalin, os senhores que 


organizações, para conduzil- 


as como se fossem rebanhos; 
dos campeões, anarquistas fo- 'são esses unjentes de Moscou, 


em sua maioria burguezes, 
comerciantes fenicios ou pre- 
torianos, que entre nós pre- 
tendem manobrar com os 
trabalhadores, da mesma forma 
que um general manobra com 
soldados no campo de ba- 
talha. 

Eis ahi trabalhadores, a 
força que constitue o pseudo 
partido commurista, a famosa 
Confederação Geral do Tra- 
balho, sem confederados e a 
Federação Syndical Regional, 
sem syndicatos. 

Os seus fins nos meis pro- 
letarios são ins puramente 
politicos. Elles visam a eli- 
minação, pela calumnia, pela 
difamação, pelo ferro e pelo 
fogo, de todos os trabalhado- 
res altivos, de todos os ho- 
mens livres, para que não 
lhes façam sombra. 


Não trepidam ao mesmo tem- 
po, para satisfazer interesses 
pessoaes ou políticos, em ati- 
rar os trabalhadores á rua, em 
sacrilical-os em movimentos 
perigosos. 

Para elles a classe iraba- 
lhadora é uma massa bruta 
que se deve empregar em 
todas as manifestações. 

Agora, trabalhadores, que 
conheceis os vossos inimigos 
mais pederosos, os que minam 


Tendo em conta a epigrafe acima, 
alguem poderia esciamar enfurecido: 
— quem se atreveu, afoitamente, sem 
uma ecircunspeção conveniente apre- 
sentar uma ostensiva divisão entre a 
sociedade e o trabalho? Não é pre- 
cisamente na coluna ferrea e colossal 
do trabalho que 'descança prasenteira, 
a sociedade burgueza ? Não! the res- 
ponderiamos, sem temor de errar. A 
sociedade presente descança livida e 
esqueletica sobre as suas proprias 
sargetas por onde escorre gota a gota 
o sangue generoso de toda uma 
familia composta por multiplos gera- 
ções, dos chamados escravos, servos, 
ou proletarios. E é, insofismavelmente 
e historicamente esta familia operosa 
que representa na vida da humanidade 
o regimem do trabalho: mesmo por- 
que, não se contemporizou nunca com 
as épocas vividas e governamentaes, 
e muito menos, poderiamos confundil- 
a com o sistema imperante dos nos- 
sos dias cujo descalabro vertiginoso 
representa o epilogo da tragectoria 
proletaria, 

Jamais a historia dos tempos re- 
gistou uma situação caotica e exaspe- 
rante, quanto atordoadora, como a 
que toleramos em pleno seculo XX, 


assistindo fleumaticamente os factos 
de uma agresividade incensante, entre 
o trabalho, a sciencia e a autoridade, 
esta ultima representada pela igreja 
e pelo estado, Ser operario dentro do 


regimem capitalista «quivale a renun- 
ciar a propria vida, Deverá resignar- 
se á “filantropia esportiva” das clas- 
ses privilegiadas, porque todas as 
portas estarão fechadas para elle, mais 
do que ao ladrão, este ao menos, tem 
a ombria de arrombal-as. Basta so- 
mente, olhar para a face e a vesti- 


menta para convencer-se de quem é 
Calça botinas grosseiras, 


operario. 
ronpas dependuradas no corpo, chapéo 
informe e a espressão do rosto reco- 
nhecidamente exausto. Mora num po- 
cilga sem ar, onde o calor do sol é 
impossivel chegar para cuusticar a 
vegetação do mojo, 

Numa promiscuidade immunda 
onde existem superabundantemente as 
dificuldades da higiene; em bairros 
completamentes desinteressados das 
“senhoras” prefeituras, com toda a 
caracterisca lugubre de verdadeiros e 
autenticos  Bas-fond Parisienses. 
Ali vive, se educa e se desenvolve O 
grande artífice do patrimonio social. 
Da alimentação não falemos. Os 
ordenados e os grandes numerarios 
que recebem em troca do trabalho, 
são atestados de eloquencia para sa- 
ber quaes as pitanças aprimoradas 
que ornamentam a tosca mesa do 
trabalhador. 

Do bojo de complicações que o 
sistema governamental traz em si 





semeia no seio do povo a mais es- q 


pantosa confusão, imprimindo-lhe vi- 
cios e instintos que produzem como 
resultado o. ladrão, o assassino, o 
“caftem”, O alcoolatra, O jogador, etc. 
E concomitantemente, o Estado com 
impetuosidade incoerente, aparece co- 
mo moralizador da sociedade. 

Ha, uma determinante fatal que 
medra o campo d'acção da burguezia: 
a ignorancia. E é precisamente esta 
determinante que serve de alabarda 
a todos os partidos políticos, (estando 
em primeiro plano os comunistas) 


zes e proletarianos: — nós, os anar- 
quistas, enfileirados na imensa ava- 
lanche obreira, embora ignorantes, 
prevenimos, alto e bom som, que na 
fôssa onde deverá cahir a “carcassa 
velha da burguezia imperante, ainda 
sobra espaço para arremessar um por 
um, todos os partidos politicos. 





Miovimme 


to Sindica 





Depois de sepultados e nivelado o 
terreno, o amor estenderá seus braços 


por sobre o universo confraternizando 
tos povos, 


E sobre o sarcofago dos putridos 
cadaveres hão de sorrir os velhos, os 
jovens e as crianças, porque na fóssa: 
junto da tirania e as ditaduras, 
caiu no arremesso aquelle fantasma 
lvido, vestido de escuridão: a igno- 
rancia. 


S. Pauto, Junho de 1932. 
PEDRO CATALLO 


Trabalhista 


| À falta de espaço com que 
lutamos impedem nos de re- 
senhar detalhadamente o mo- 
vimento das diversas associa- 
ções filiadas á Federação 
Operaria de S. Paulo. 

O movimento paredista em 
que estiveram envolvidos os 
sapateiros, padeiros e vidrei- 
ros, serviu para despertar 
novas energias e demoastrar 
que o proletariado paulista 
possue uma consciencia de 
classe. 


Como sempre acontece com | 
casos semelhantes, os eternos 


pescadores de aguas turvas, 
movimentaram-se e quizeram 
arrastar os trabalhadores, ca- 


da um para seu lado, sem, 


entretanto terem conseguido 
outra cousa que, a constação 
da repulsa que estes sentem 
por todos os caçadores de 


votos, sejum partidarios da | 


comedia branca, preta ou ver- 
melha. 

Na lista de organisações 
operarias de resistencia que 
estão .adheridas 4 F. O. S. P. 
— que como é sabido.são todas 
existentes com esse carater — 
temos hoje a acrescentar a 
Uvião des Empregados em 
Cafés, reorganiz- da novamen- 
te, à margem da Associação 
Beneficiente dos Empregados 
em Hoteis, Bares e Restau- 
irantes. 
| A Liga Operaria da Cons- 
itrucção Civil está desenvol- 
ivendo prodigiosa actividade 
associativa. Para melhor at- 
tender as necessidades da 
propaganda, alugou um espa- 
çoso salão no bairro do Braz, 
rua do Gazometro, 166, aonde 
todas as semanas e domingos 
de manhã, realizará confe- 
rencias e palestras. 

A União dos Artifices em 
Calçados tambem transferiu 
sua séde para a rua Quintino 
Bocayuva, 80. Em este local 
ue é um amplo e con- 
fortavel salão, existem diver- 
'sas secretarias. Tambem pas- 
isarão a Federação Operaria 
Ide S. Paulo, União dos Ope- 
União 


1 
l 


| rarios Metallurgicos, 





À Liga Operaria da Gonstrue- 
ção Civil q as manobras 
divisionistas dos holchevites 


Apesar dos indignos proces- 
sos e caluniar, a que indivi- 
duos inescrupulosos tem re- 
corrido para dividir os traba- 
lhadores, a Construcção Ci- 
vil de S. Paulo tem sabido 
manter-se coherente com seu 
pessado e cada vez mais tem 


incentivado a labor educativa 


e de elevação moral de seus 
associados. A tactica. divisio- 
nista que os ambiciosos poli- 
tiqueiros quizeram empregar 
chegendo até a anunciar a 
formução de outros Sindicatos 
do mesmo ramo para lançãr 
a confusão no meio das di- 
versas seções, não surtiu os 
efeitos que os caçadores de 


votos, os aspirantes 2 deputa- 
dos ououtros postos burocrati- 
cos donce viver da exaustiva 
labor de não fazer nada, esta- 
vam esperando. 

A Liga Operaria da Cons- 
trucção Civil, hcje mais do 
que nunca, se mantem alheia, 
a qualquer competição politi- 
co-partidaria e a qualquer 
seita religiosa. Seguindo as 
normas do verdadeiro" Sindi- 


ealismo Revolucionario, repe- 
le energicamente do seu seio 
todos os intrugiões da politica 
ainda que estejam disfarçados 
com o nome de proletario. 
Para evitar possiveis repe- 
tições do acontecido com os 
trabalhadores em madeiras, a 
Liga chama a atenção u todos 
que formam parte da mesma, 
a não darem atenção aos que 
sonham com a candidatura a 
uma deputaação ou uma in- 
tendencia e cada vez mais 
unidos, cerrarem fileiras em 
torno da organização, que 
por seu apoliticismo não po- 
de servir de capa aos vivido- 
res da politicalha e tem co- 
mo [im unico e exclusivo, 
trabalhar pela emancipação 


'dos Empregados em Caiés e|moral e economica da classe 


União dos Canteiros de S. 
Paulo. 


Ansrquismo Libertario e 


produciora. 


Revisionismo Autoritario 


ERRICO MALATESTA- 


cipios de humanidade. e destroem as vossas organi- | para adjudicar-se o direito de eman- 
Atravessa-se porem, agora, Zações economicas,para trans- | cipar a classe trabalhadora do grupo 
na senda da nossa emancipa-;formal-as em giupos politicos, | capitatista, oprimindo-a com um novo 
ção, alem das forças religio- 'sabereis agir em consequen- (jugo que se chama “ditadura”. Pois 
sas, políticas e militares, do Cla. E' preciso que os tra-|bem, senhores emancipadores burgue- 
capitalismo, uma força nova|balhadores se emancipem do 
de devastação sobre o ele-|jugo do capitalismo e do jugo 
mento consciente do movi-'bolchevista. As organizações, 
mento operario e revolucio-| Operarias por elles influencia- 
nario. das ou dominadas devem re- 
Essa força é a milicia bol-|cuperar a sua autonomia. 
chevista, milicia ultra facistal A emancipação dos traba- 
mascarada da proletaria. |lhadores ha de ser obra dos 





ES E a pe 





proprios trabalhadores e não 
dos politicos de qualquer par- 
tido e muito menos dos feito- 
res ao serviço de Moscou. 


Florentino de Carvalho 


E' o fituio de um folheto de recente publicação editado por um grupo de 
camaradas, cujo resultado reverterá em beneficio desta, e de outras publi- 
cações. 


ANARQUISMO LIBERTARIO E REVISIONISMO AUTORITARIO 


é um apanhado de ideias, em torno de uma polemica, sobre revisionismo 
cuja palavra autorisada do camarada Errico Malatesta, se fez sentir, em 
resposta aos que em certo momento proclamaram-se revisionistas, e de- 
clararam-se em missão de REVER ou REVISAR o anarquismo, 
Reproduzido do semanario anarquico “L'Adunata dei Refrattari” que se 
publica em New York em lingua italiana o escrito contido neste folheto 
constitue um otimo trabalho de orientação libertaria. Os pedidos de fo- 
lhetos devem ser feitos a esta redação que se incumbirá de os remeter ao 


preço de 300 reis atem das despezas do correio. 








